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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 gerou alterações no estilo de vida da população e contribuiu para o 

aumento da exposição ao estresse, principalmente entre as mães. No entanto, são poucos os 

estudos que investigaram o impacto da pandemia sobre o estresse, o comportamento alimentar 

e o estilo de vida desse público. O presente estudo teve como objetivo analisar as relações entre 

os níveis de estresse percebido, comportamentos alimentares e de estilo de vida relacionados à 

saúde de mães brasileiras durante a pandemia de COVID-19. Para isso, utilizou-se um 

questionário online composto por dados sociodemográficos, Escala de Estresse Percebido 

(PSS-10), Questionário de Três Fatores de Alimentação (TFEQ-R21) e mudanças nos hábitos 

de vida durante a pandemia da COVID-19. A percepção de estresse dos participantes mostrou 

uma mediana de 24,0 (IIQ: 19,00-29,00), com níveis moderados e altos em 92,8% (n=167) das 

participantes. Os níveis mais altos de estresse mostraram uma relação positiva com os 

comportamentos de Alimentação Emocional (r=0,379; p<0,001) e Descontrole alimentar 

(r=0,350; p<0,001). Além disso, níveis mais altos de estresse também foram associados à 

inatividade física, pior qualidade do sono, maior consumo de álcool, biscoitos e doces. Conclui-

se que o alto nível de estresse percebido em mães brasileiras durante a pandemia de COVID-

19, está associado a aspectos disfuncionais do comportamento alimentar e mudanças negativas 

nos hábitos de vida materno. 

Palavras-chave: Estresse psicológico; Estilo de vida; Pandemias; Comportamento alimentar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial de Saúde declarou estado de pandemia em março de 2020 devido ao 

aumento do número de casos e mortes pelo vírus SARS-CoV-2 em todo o mundo. Neste momento foi 

recomendada a prática de distanciamento social (1). Tais medidas ajudaram na prevenção e no 

controle do vírus, mas também culminaram em mudanças no estilo de vida e na saúde da 

população (2–4). 

Nesse cenário, as pessoas foram expostas a vários fatores de estresse relacionados à 

pandemia, como solidão, medo, sobrecarga do cuidador, dificuldades financeiras, insegurança 

alimentar e incerteza sobre o futuro, causando aumento do estresse, da ansiedade e da 

depressão, sentimentos que afetam os comportamentos de estilo de vida (5,6). 
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Isso levou a mudanças na rotina das pessoas com consequências para a saúde associadas 

ao desconforto psicológico, comportamento sedentário, sono inadequado e dificuldades em 

manter um estilo de vida saudável, incluindo escolhas alimentares inadequadas, aumento da 

frequência de tabagismo entre os fumantes, alterações no consumo de álcool e ganho de peso 

em resposta a níveis inadequados de estresse, privação e má qualidade do sono e ingestão de 

alimentos mais calóricos (2,5,6). 

Altos níveis de estresse foram evidenciados entre as mães durante a pandemia. Sabe-se 

que as mulheres são mais propensas a desenvolver padrões alimentares desequilibrados e 

distúrbios de saúde mental, e as mães, em particular, estão sujeitas a maiores riscos nutricionais 

e de saúde mental durante a pandemia, pois geralmente são as principais cuidadoras de seus 

filhos e podem sofrer com o aumento das responsabilidades domésticas, trabalho remoto, 

desafios no cuidado com as crianças e preocupação com os filhos (3,5). 

Poucos estudos investigaram o impacto da pandemia sobre o estresse, o comportamento 

alimentar e o estilo de vida de mulheres em idade reprodutiva e/ou mães, especialmente entre 

as brasileiras (3,5). Assim, o presente estudo tem por objetivo analisar as relações entre os 

níveis de estresse percebido, comportamentos alimentares e de estilo de vida relacionados à 

saúde de mães brasileiras durante a pandemia de COVID-19.  

 

MÉTODOS 

Desenho do estudo e aspectos éticos  

Trata-se de estudo descritivo de abordagem quantitativa, realizado no último trimestre 

de 2020, com amostra de 180 mães brasileiras com faixa etária entre  18 e 44 anos. Utilizou-se 

o método de amostragem não probabilístico por referência em cadeia (bola de neve), no qual 

aplicou-se um questionário online integrado à plataforma Google Forms, divulgado nas redes 

sociais e em uma clínica pediátrica por meio de Quick Response Code (Código QR).  

O formulário foi elaborado incluindo ferramentas validadas e questões sobre 

características sociodemográficas e alterações nos hábitos de vida (sono, atividade física, 

consumo de álcool e cigarro, e tempo de tela), dados antropométricos, mudanças na ingestão 

alimentar, estresse e comportamento alimentar durante o período de distanciamento social.  
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Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Lavras (parecer: 4.286.030) e o consentimento das participantes foi 

registrado através de campo específico dos formulários online. 

 

Análise socioeconômica e dos hábitos de vida 

As características sociodemográficas foram observadas segundo os Critérios de 

Classificação Econômica Brasil, da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) 

(7). A prática de distanciamento social foi mensurada segundo o relato de adesão das 

participantes que estavam realizando as recomendações ao responder sim, parcialmente ou não, 

e a duração em meses dessas práticas. Foram utilizados também peso e altura autorreferidos 

para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) e classificação seguindo recomendações da 

OMS (8). 

A duração do sono foi calculada com relato da hora de dormir e acordar, referentes aos 

períodos antes e durante a pandemia, e se houve mudança na qualidade do sono no período de 

distanciamento social, por meio das respostas “melhorou”, “piorou” ou “não mudou”, 

analisando-se o tempo conforme a recomendação para adultos de 7-9 horas/noite (9). 

Além disso, foram coletados dados através de questionário próprio, sobre o consumo de 

álcool e de cigarro, prática de atividade física e tempo de trabalho e tempo nas telas. Este último 

foi avaliado através da pergunta “Tempo gasto por dia em frente a equipamentos como celular, 

computador, tablet e TV” -  indicando se essas práticas aumentaram, diminuíram, não mudaram 

ou se não praticavam. O tempo de tela avaliado não distinguiu o tempo de trabalho e lazer. O 

tempo de trabalho foi avaliado pelo relato das participantes de acordo com as horas de trabalho 

diário.  

A ingestão alimentar foi analisada de forma retrospectiva, ou seja, os participantes 

indicaram quais refeições faziam durante o dia, antes e durante a pandemia e se houve alteração 

da quantidade consumida conforme as opções: aumentou, diminuiu, não alterou/ não consome. 

As questões foram estruturadas pelos pesquisadores com base em outros trabalhos previamente 

realizados (10,11), sendo composto por 11 grupos de alimentos considerados marcadores de 

qualidade alimentar adequadas/saudáveis ou não: feijão/leguminosas; cereais; laticínios; frutas; 

carnes; verduras e vegetais; hambúrguer e/ou salsicha, fiambre, mortadela (embutidos); bebidas 

açucaradas; macarrão instantâneo e/ou pacote de “snacks” salgados; biscoito recheado, 
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chocolates e doces, e pizza, sanduíche e salgados (fastfood). Ao final, responderam sobre 

alterações da quantidade de alimentos consumidos, hábito de "beliscar" alimentos entre as 

refeições, frequência de consumo de alimento por delivery e preparar refeições em casa, 

indicando se aumentou, diminuiu ou não alterou. 

 

Análise do estresse e do comportamento alimentar 

O estresse foi avaliado pela Escala de Estresse Percebido (PSS-10), desenvolvido por 

Cohen, Karmack e Mermelstein (12), adaptada e validada em português por Luft et al.(13). 

Esse questionário inclui 10 questões que são respondidas em escala Likert, de 1-nunca a 5-

muito frequentemente, relatando alterações ocorridas dentro do último mês. A soma de todos 

os itens fornece uma pontuação total de 0 a 40. O nível de estresse pode ser classificado 

conforme a pontuação total entre baixo (0 a 13), moderado (14 a 26) e alto (27 a 40) (2,12,13). 

O comportamento alimentar foi medido por meio do Three-Factor Eating 

Questionnaire (TFEQ-R21), adaptada e validada para mulheres brasileiras por Natacci e 

Ferreira Júnior, com estrutura confirmada em uma amostra brasileira por De Medeiros et al 

(14,15). O TFEQ-R21 é composto por 21 itens, os itens de 1-20 são estruturados com 4 opções 

de resposta e o item 21 é uma escala numérica de 8 pontos, todos os itens são pontuados de 1 a 

4. O questionário avalia o comportamento em três dimensões: Restrição Cognitiva (RC), 

Descontrole Alimentar (DA) e Alimentação Emocional (AE). Estas são calculadas conforme a 

pontuação das respostas e transformadas em escalas de 0 a 100 pontos, em que escores mais 

altos indicam um comportamento alimentar mais desordenado/disfuncional (14,15). 

 

Análise de dados 

A normalidade dos dados foi verificada através do teste Kolmogorov-Smirnov. As 

variáveis numéricas estão apresentadas em mediana e IIQ - intervalo interquartil (1º e 3º 

quartil), e variáveis categóricas estão apresentadas quanto à frequência e percentual. Foram 

realizadas análises de correlação por meio do Coeficiente de Spearman e associações através 

do Teste Exato de Fisher, além de análise post-hoc para verificar a relação de 

dependência/significância das associações por meio dos valores dos resíduos ajustados. Todos 

os dados foram analisados por meio do software IBM® SPSS Statistics® versão 21, adotando-

se nível de significância de 5%. 
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RESULTADOS 

 

Esta pesquisa faz parte de um estudo transversal que teve como objetivo avaliar o 

comportamento alimentar materno e infantil durante a pandemia de COVID-19. Na presente 

amostra foram incluídas 180 mães com idade média de 35,0 (IIQ: 33,0-38,0) anos. A maioria 

(86,8%) era residente do sudeste do país e pertencente à classe B. De acordo com o IMC 

estimado, a maioria (59,4%, n=107) das mães eram eutróficas e a minoria 3,3% (n=6) possui  

baixo peso, apresentando valor médio de 24,02 kg/m² (IIQ: 21,7-26,9). Em relação ao 

distanciamento social, a maioria relatou fazer o distanciamento de forma parcial (52,2%) ou 

completo (42,2%), e apenas 5,6% disseram não respeitá-las, apresentando uma média de 

duração de 7 (IIQ: 6,0-7,0) meses. A percepção de estresse apresentou escore acima do valor 

médio, considerando sua variação de 0 a 40. As medianas das subescalas de comportamento 

alimentar RC, DA e AE sugerem escores de restrição e alimentação emocional mais elevados, 

e descontrole mais reduzido, segundo a variação total de 0 a 100 (TABELA 1).   
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 Tabela 1. Caracterização, perfil de isolamento e estado nutricional de mães durante a 

pandemia de COVID-19. 

Variáveis                                                    

Mediana (Intervalo 

interquartil) 

 % (n) 

Idade (anos)                       35,0 (IIQ: 33,0-38,0) 

Regiões   

Centro-Oeste 3,7 (5) 

Nordeste 4,4 (6) 

Norte 0,7 (1) 

Sudeste 86,8 (118) 

Sul 4,4 (6) 

Isolamento social (Meses) 7,0 (IIQ: 6,0-7,0) 

Completo 42,2 (76) 

Parcial 52,2 (94) 

Não isolamento 5,6 (10) 

Situação socioeconômica 38,0 (IIQ: 33,0-44,0) 

Classe A 22,8 (41) 

Classe B1 31,1 (56) 

Classe B2 33,9 (61) 

Classe C1 8,9 (16) 

Classe C2 3,3 (06) 

Dados Antropométricos                                                                 

IMC (kg/m²) 24,02 (IIQ: 21,7-26,9) 

Baixo peso 3,3 (06) 

Eutrofia 59,4 (107) 

Sobrepeso 26,1 (47) 

Obesidade 11,1 (20) 

 

A percepção de estresse apresentou mediana igual a 24,0 (IIQ: 19,00-29,00), indicando 

escore acima do valor médio, considerando sua variação de 0 a 40. As subescalas de 

comportamento alimentar RC, DA e AE apresentaram medianas de 50,0 (IIQ: 27,78-61,11), 

37,0 (IIQ: 22,22-51,85) e 47,2 (IIQ: 16,67-66,67), respectivamente. Sugerindo escores de 

restrição e alimentação emocional mais elevados, e descontrole mais reduzido, segundo a 

variação total de 0 a 100 e as medianas apresentadas. O estresse percebido correlacionou-se 

positivamente, de forma moderada, com os parâmetros de comportamento alimentar AE 

(r=0,379; p<0,001) e DA (r=0,350; p<0,001), indicando que quanto mais elevado o nível de 

estresse são observados maiores comportamentos de alimentação emocional e descontrole 
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alimentar. As outras variáveis contínuas analisadas não mostraram correlações significativas 

com o estresse (TABELA 2). 

 

Tabela 2. Coeficientes de correlação de Spearman (r) entre estresse e demais variáveis 

contínuas. 

Variáveis                                                     r p-valor 

Idade (anos) -0,086 0,253 

Pontuação socioeconômica  -0,060 0,422 

Meses de isolamento   0,136 0,187 

IMC  0,034 0,649 

Horas de sono  -0,119 0,110 

Número de refeições/dia -0,098 0,199 

TFEQ-DA  0,350    <0,001*** 

TFEQ-RC -0,144 0,126 

TFEQ-AE  0,379     <0,001*** 

Nota:***p<0,001.  

 

Quanto aos níveis de estresse, observou-se níveis moderado e alto, atingindo o 

percentual de 92,8% (n=167) dos participantes. Em relação aos parâmetros de hábitos de vida, 

houve um aumento no tempo de tela (74,4%; n=134) e de trabalho (46,9%; n=84). O consumo 

de bebidas alcoólicas e cigarros não indicou mudanças significativas na frequência de 

ocorrência (TABELA 3). 

A atividade física apresentou a maior tendência para alteração (62,77%; n=113) com 

redução de 45,6% e aumento de 17,2%, assim como a piora da qualidade do sono (51,1%; 

n=92). A média de horas de sono e número de refeições antes e durante a pandemia não 

apresentaram diferenças significativas (p=0,204 e p=0,535). A maioria cumpriu a 

recomendação para adultos de dormir entre 7 e 9 horas/dia (TABELA 3). 

A respeito das alterações alimentares, a maioria dos participantes relatou um aumento nas 

variáveis quantidade de alimentos, hábito de fazer lanches, uso de delivery e prática de 

cozinhar. A análise do consumo por grupos de alimentos mostrou um relato predominante de 

não alteração entre as participantes. Mostrando também percentuais de crescimento do 

consumo grupos de alimentos considerados saudáveis (in natura e minimamente processados) 

como frutas (31,7%; n=57), leite (26,1%; n=47) e vegetais (25,6%; n=46). Assim como 

percentuais expressivos de participantes que registraram aumento do consumo de marcadores 

inadequados (alimentos ultraprocessados) como fastfood (47,2%; n=85), embutidos (35,0%; 
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n=63), biscoitos recheados e doces (33,3%; n=60), e bebidas açucaradas (28,9%; n=52),  

conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3. Níveis de estresse, alterações nos hábitos de vida e ingestão alimentar das mães 

durante o período de pandemia de COVID-19. 

Variáveis                                                      % (n=180)  

Nível de estresse Baixo Moderado Alto 

 7,2  55,6  37,2  

Alterações estilo de vida Aumentou Diminuiu 

Não alterou/ 

não pratica 

Tempo de tela 74,4  3,3  22,2  

Tempo de trabalho 46,9  28,5  24,6  

Consumo de bebida alcoólica 20,2  11,2  68,5 

Consumo de cigarro 1,7 0,6  97,7  

Atividade física 17,2  45,6  37,2  

Tempo de sono 27,8  35,0  37,2  

Quantidade de alimentos 65,6  11,1  23,3  

Hábito de beliscar 57,2  9,4  33,3  

Uso/consumo de “Delivery” 61,7  13,9  24,4  

Hábito de cozinhar em casa 66,7  7,8  25,6  

Número de refeições/dia 21,8  19,5  58,6  

Leguminosas 14,4  07,2  78,3  

Cereais 16,7  03,9  79,4  

Leite e derivados 26,1  03,3  70,6  

Frutas 31,7  10,6  57,8 

Carnes 21,1  07,8  71,1  

Verduras/legumes 25,6  10,0  64,4  

Embutidos 35,0  08,9  56,1  

Bebidas açucaradas 28,9  11,7  59,4  

Macarrão inst./“snacks” salgados 19,4  10,0  70,6  

Biscoito recheado/doces 33,3  08,3  58,3  

Pizza/”fastfood” 47,2  07,8  45,0  

Alteração horas de sono <7h 7-9h >9h 

Horas de sono antes  12,8  73,3  13,9 

Horas de sono durante 14,4  70,6  15,0  

Qualidade do sono Melhorou Piorou Não alterou 

 7,8  51,1  41,1 
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Analisando as relações entre o estresse e as variáveis de estilo de vida, os níveis mais 

altos de estresse apresentaram associações significativas com o grupo de mães que relataram 

piora na qualidade do sono (p=0,002) e diminuição da atividade física (p=0,050), bem como 

maior consumo de bebidas alcoólicas (p=0,022) e biscoitos/doces (p=0,042). Por outro lado, 

níveis mais baixos de estresse foram associados à diminuição do tempo de tela (p=0,027). Não 

foram observadas associações significativas entre o estresse e as outras variáveis categóricas 

estudadas (TABELA 4). 

 

Tabela 4. Associações entre níveis de estresse e alterações do estilo de vida materno durante o 

período de pandemia de COVID-19.  

Variáveis% (n) Níveis de Estresse X² | p-valor* 

 Baixo Moderado Alto  

Tempo de tela    10,07 | 0,027 

Aumentou 69,2 (9) 76,0 (76) 73,1 (49)  

Diminuiu 23,1 (3) 2,0 (2) 1,5 (1)  

Não alterou/ não prática 7,7 (1) 22,0 (22) 25,4 (17)  

Atividade física    9,12 | 0,050 

Aumentou 23,1 (3) 22,0 (22) 9,0 (6)  

Diminuiu 30,8 (4) 39,0 (39) 58,2 (39)  

Não alterou/ não prática 46,2 (6) 39,0 (39) 32,8 (22)  

Qualidade do sono    16,22 | 0,002 

Piorou 30,8 (4) 41,0 (41) 70,1 (47)  

Melhorou 7,7 (1) 10,0 (10) 4,5 (3)  

Não alterou 61,5 (8) 49,0 (49) 25,4 (17)  

Bebida alcoólica    10,66 | 0,022 

Aumentou  8,3 (1) 13,1 (13) 32,8 (22)  

Diminuiu  8,3 (1) 14,1 (14) 7,5 (5)  

Não alterou/ não consome 83,3 (10) 72,7 (72) 59,7 (40)  

Consumo de biscoitos/ 

doces    9,41 | 0,042 

Aumentou 15,4 (2) 27 (27) 46,3 (31)  

Diminuiu 7,7 (1) 11,0 (11) 4,5 (3)  

Não alterou/ não consome 76,9 (10) 62,0 (62) 49,3 (33)  

Nota: *Teste Exato de Fisher.  

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo revela a presença de altos níveis de estresse em mães brasileiras 

durante a pandemia de COVID-19. Além de relações entre esses níveis elevados, condutas 

alimentares disfuncionais e mudanças comportamentais negativas no estilo de vida, indicando 
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que o aumento do estresse esteve associado a comportamentos de descontrole alimentar e 

alimentação emocional mais elevados, à diminuição/inatividade física, pior qualidade do sono 

e maior consumo de álcool, biscoitos e doces.  

Neste estudo, observou-se pontuações mais altas no PSS-10 [24,0 (IIQ: 19,00-29,00)], 

quando comparado ao período anterior à pandemia (17,94±6,41) em mães jordanianas (16). De 

forma semelhante, quando comparadas a um estudo prospectivo com mulheres sauditas 

(19,3±6,3), em que 57,3% (n=129) relataram ser mães (2). É importante destacar a ausência de 

estudos nacionais e que os dados mencionados foram em relação ao período anterior ao surto 

pandêmico e em mulheres de outros países.  

Contudo, estudos realizados durante o período de pandemia encontraram uma 

associação positiva entre o aumento do estresse materno, obtido pelo índice Maternal Feeding 

Stress (MFS)-mealtimes e pelo índice MFS-ressentimento materno/criança difícil durante este 

período, principalmente relacionado a um aumento na percepção de responsabilidade (M = 

4.33, SD = 0.59) e monitoramento (M = 4.48, SD = 0.66), em comparação com os períodos 

anteriores à pandemia (M = 4.09, SD = 0.87 e M = 4.23, SD = 0.73, respectivamente; p < 0.05) 

(17). Outro estudo, desenvolvido nos Estados Unidos, com a participação de 777 mães de 

diferentes locais, reforça este achado, uma vez que as mães relataram níveis consistentemente 

de percepção de estresse classificados como "moderados"(18).  

Além disso, no Brasil, um estudo online com avaliação de 103 participantes em três 

períodos da pandemia durante o ano de 2020, registrou um crescimento nos sintomas de estresse 

percebido, passando de 1,9% em março para 28,2% em junho de 2020. Também foi descrita 

uma piora progressiva dos quadros de transtornos mentais, como ansiedade e depressão, ao 

longo dos primeiros meses da pandemia (19).  

Escores semelhantes do PSS-10 foram observados na presente pesquisa em comparação 

com um estudo realizado com mulheres (80%; n=1094) e homens brasileiros durante a 

pandemia, que mostrou percentual de estresse moderado a alto de 88,0% (11). Assim como a 

pesquisa de Shen al. (2020) (20), realizada nos Estados Unidos, com percentual atingindo 

73,6% (589) das participantes. Esses achados reforçam a hipótese que a pandemia teve um 

impacto expressivo na percepção de estresse, e que o valor mais elevado encontrado neste 

trabalho (92,8%) revela proporção mais expressiva nas mães brasileiras. 
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A percepção do estado de saúde mental materna tem chamado a atenção, não só pela 

maior propensão das mulheres a desenvolverem problemas relacionados à esta dimensão e a 

qualidade de vida feminina, mas também pela possibilidade dos reflexos no ambiente e nas 

pessoas ao seu redor (filhos, familiares e pessoas próximas). Assim, a pandemia pode ter atuado 

como um fator de risco para o agravamento do estresse materno ao intensificar as causas mais 

comuns, como: medo e insegurança, preocupações com a saúde, finanças, trabalho, família, 

segurança e perda de entes queridos (3,5,21,22). 

Os resultados de um estudo brasileiro realizado com trabalhadores acadêmicos durante 

a pandemia, dos quais 72,2% (1.651) eram mães, indica que esse fenômeno pode estar 

associado ao desdobramento das desigualdades de gênero e parentalidade, em que as mulheres 

passaram a dedicar mais tempo ao cuidado da família (de crianças e idosos) e às atividades 

domésticas em comparação com os pais e seus pares sem filhos, especialmente aqueles 

responsáveis por crianças pequenas (20,21). 

Ademais, foram identificadas relações dos níveis de estresse com condutas alimentares 

disfuncionais e alterações de hábitos de estilo de vida, observando-se correlações positivas 

entre os escores do PSS-10 com os comportamentos de AE e DA, e associações significativas 

e positivas entre estresse e aumento do consumo de biscoitos recheados, chocolates e doces.  

O crescimento da ingestão de alimentos mais palatáveis e ricos em açúcar que ocorre, 

em alguns casos, na tentativa de relaxar e melhorar o humor, pode ser explicado por 

mecanismos hedônicos relacionados a ingestão de carboidratos que provocam aumento dos 

níveis de serotonina, um importante neurotransmissor que atua no sistema nervoso central 

promovendo a sensação de prazer e está envolvido na modulação do humor (3,11,23). Shen et 

al. identificaram cinco razões relacionadas ao estresse percebido que atuam nas escolhas 

alimentares e são mediadas pelo comer emocional: humor, conveniência, apelo sensorial, preço 

e familiaridade, fatores que podem ter contribuído para o aumento de ultraprocessados como 

biscoitos recheados, chocolates e doces (11). 

Outra observação sobre o nível de estresse foi o aumento do consumo de bebidas 

alcoólicas, que pode estar associado a uma tentativa de combater o estresse e as emoções 

negativas resultantes das medidas de distanciamento social. Um exemplo disso, são os 

resultados de um estudo australiano realizado durante a pandemia com pais e cuidadores de 
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crianças cujo estresse elevado estava entre os motivos que levaram alguns responsáveis a 

aumentar a ingestão de álcool, para além da culpa, recompensa, prazer e relaxamento (24). 

A diminuição da atividade física, em estudos anteriores à pandemia, esteve relacionada 

ao aumento do estresse, indicando que a prática de exercícios físicos está associada a menores 

níveis de estresse (25,26). Uma análise realizada em mães durante a pandemia revelou que a 

atividade física de intensidade moderada pode reduzir o impacto negativo do estresse e de 

outros fatores relacionados à saúde física, psicológica e emocional, enfatizando a importância 

do exercício físico para atenuar/melhorar esse fator e outros sentimentos negativos relacionados 

ao isolamento e à solidão (26). 

Quanto à associação com a piora do sono vista nas mães, estudos transversais e 

longitudinais, antes e durante a pandemia, mostram que alta percepção de estresse tem relação 

com o sono ruim, desordenado ou curto em adultos (27, 28). Zhao et al. (2020) apontam que 

esses resultados são um efeito da ansiedade e que a relação entre estresse percebido e ansiedade 

é mediada pela autoestima, aspectos que foram afetados pela pandemia e que são evidenciados 

no público materno pela prevalência de estresse observada neste estudo (27). 

Em contrapartida, os escores mais baixos do PSS-10 foram associados à redução do 

tempo de tela materno. Isso pode ser justificado pelo fato de que o aumento do tempo de tela 

oferece maior exposição a fatores estressantes, como o aumento do tempo de trabalho e/ou 

estudo. Devido às medidas de distanciamento social, muitas empresas e governos incentivaram 

a prática do teletrabalho, que resultou em maiores responsabilidades, incluindo atividades 

domésticas, cuidados com os filhos e facilitação do ensino doméstico (11,12). 

As limitações deste estudo incluem o método de amostragem bola de neve, que deve ser 

interpretado com cautela devido a não aleatoriedade dos dados, a dependência de dados 

autorreferidos, a necessidade de acesso a tecnologias de comunicação à distância para 

responder ao questionário, o que limitou a cobertura populacional do estudo, e o curto período 

de coleta, circunstâncias que sugerem que futuros estudos sejam realizados com métodos e 

instrumentos de avaliação mais abrangentes e de longo prazo que permitam a análise do 

consumo alimentar com maior precisão. 

Também é importante mencionar que as medidas adotadas para o enfrentamento do 

novo coronavírus no Brasil duraram quase dois anos, tempo suficiente para desenvolver novas 

práticas de saúde ou agravar costumes antigos. Isso significa que os hábitos adquiridos durante 
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o período de distanciamento social podem persistir após o seu fim, resultando na piora do 

comportamento alimentar e da rotina de saúde da população. 

Com estudos ainda incipientes sobre as consequências e mudanças nos hábitos de vida 

da população materna brasileira, os resultados deste estudo se destacam e devem servir para o 

construção de ações que minimizem os possíveis danos atribuídos a esse período e para a 

promoção da saúde e da qualidade de vida materna após a pandemia.  

 

CONCLUSÃO 

Os achados deste estudo sugerem que os altos níveis de estresse percebido em mães 

brasileiras na pandemia de COVID-19, estão associados a condutas alimentares disfuncionais 

e hábitos de vida negativos. Assim, ressalta-se a necessidade da construção de ações voltadas 

para o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida materna associadas a ferramentas e 

estratégias para melhorar o estilo de vida, como identificar e auxiliar na modificação de 

comportamentos alimentares disfuncionais, inatividade ou pouca atividade física, consumo de 

álcool e má qualidade do sono. 
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